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1.0. - introduçio: objetivos e amostras 

O problema da capacidade de expressão escrita de estudantes em diferentes níveis de es- 
coiaridade constitui objeto de repetidas discussões, que ultrapassam os limites da comunidade 
acadêmica. As pesquisas educacionais nessa área, por outro lado, são rarefeitas; desse modo, 
aproveitou-se a realização dos Concursos Vestibulares, no início de 1980, e da rara oportunida- 
de de contar com os resultados de correções de provas de redação de sete Estados diferentes, 
abrangendo quatro regióes naturais, para concretizar a presente investigação, visando a: 

1 - discutir a temática das redações propostas e suas implicações no processo de ava- 

2 - promover um levantamento de informações que permitam configurar o desempe- 

3 - verificar quais as possíveis implicações se diferentes pontos de corte (notas míni- 

4 - estabelecer, fmalmente, o grau de associação entre as quantificações parciais do 

A presente análise baseia-se em trabalhos de redação elaborados por 97.014 estudantes 

liação; 

nho médio de candidatos i Universidade, 

mas) fmem adotados; 

criiério, com vistas a uma possível simplificação. 

das seguintes regiões: 

- Nordeste - 44.133 (45,49%) 
- Sudeste - 15.731 (16,2146) 
- sul - 29.136 (30,00%) 
- CentroOeste - 8.014( 8,304b) 

* Do Departamento de Seleção de Recursos Humanos da Fundação Carlos Chagas 



Assim sendo, com exceção de uma única região - Norte -, todas as demais acham-se re- 
presentadas nessa amostra da população de vestibulandos. Ainda que uma amostra, trata-se, na 
verdade, do universo de candidatos que tiveram suas redaçtes comgidas na Fundaçáo Carlos 
Chapas; por outro lado, acrescente-se, as redscões de todos os 97.014 candidatos foram objeto 
de avaliação, fugindo-se, assim, ao procedimento, que se esta generalizando nos dias fluentes, de 
apenas avaliar os trabalhos de um segmento da população, que é organizado com basi em arti- 
fícios numéricos, a fim de fugr i estafante tarefa de leitura e correção dos trabaihos de redação. 

A amostra ora pesquisada Mo pretende ser representativa da população nacional de ves- 
tibulandos, pelas seguintes razões: 

a - o Nordeste abrange candidatos da Universidade Federal da Bahia, da Universida- 
de Católica de Salvador, da Universidade Estadual de Feira de Santana e de estabelecimentos li- 
gados ao Departamento de Ensino Superior e Aperfeiçoamento de Pessoal (DESAP), da Secreta- 
ria de Educação e Cultura do Estado da Bahia (Faculdade de Formação de Professores de Aia- 
goinhas, Faculdade de Fonnaçiio de Professores de Vitória da Conquista, Faculdade de Forma- 
ção de Professores de Jequié e Faculdade de Agronomia do Médio São Francisco, em Juazeiro). 
Obsema-se, portanto, que áreas importantes, como, porexemplo, Ceará, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco, não integram a presente subamostra; 

b - o Sudeste compreende candidatos a algumas instituiç&s do Triângulo Mineiro 
(Faculdade de Zootecnia de Uberaba, Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro, Faculdade 
de Economia de Uberaba), inclusive as Facuidades integradas de Uberaba Além dessas institui- 
çaes, a amostra inclui candidatos zi Escola de Medicina da Santa Casa (SP) e às Faculdades de 
Medicina de São José do Rio Preto e de Jundiaí, todas no Estado de São Paulo. A subamostra 
ressente-se, pois, de elementos de outros Estados, como o Rio de Janeiro, e de representantes 
de ireas significativas de Minas Gerais, especialmente do Centro e Leste do Estado, e da capital 
de São Paulo, que aglutinam expressivo número de candidatos; 

c - o Sul, ainda que representado por instituições de grande importância educacio- 
nal - a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que inclui também os candidatos da anti- 
ga Escola Cat6lica de Medicina de Porto Alegre, atual Fundação Faculdade Federal de Ciências 
Médicas de Porto Alegre, e a Universidade Estadual de Londrina -, ressente-se de outros ele- 
mentos, eni viriude da exclusão do Leste do Paraná, de todo o Estado de Santa Catarina e do in- 
terior do Rio Grande do Sul; 

d - o CentroQeste está concentrado em duas grandes instituições universitárias da re- 
gião - a Universidade Federal de Mato Grosso (Cuiabá) e a Universidade Federal de Mato Cros- 
so do Sul (Campo Grande) -, com a exclusão de candidatos das instituições de Goiás e do Di i  
trito Federal. 

Isso posto, as conclusões da presente investigação devem ficar limitadas apenas ao grupo 
pesquisado. 

2.0. - A temátia das redq5ees e suas impücaçües no pmcesso de avaliação 

Os temas oferecidos aos candidatos para desenvolvimento podem ser categorizados em 

ASSM, alguns temas são precedidos, geralmente, de informações como: 

- “Leia atentamente o texto e amlise as idéias nele contidas 
- Com base nessos idiias, fopo uma dissertação em que você exponha seus pontos de 

visa e suas conclusões ’’ 

dois gnipos, segundo o tipo de orientação proporcionada ao estudante. 

O comportamento do estudante, conforme se observa, é orientado no sentido de elaborar 
uma dissertação. Os temas, no caso, exigem capacidade de interpretação e abstração, segundo 
atestam os exemplos transcritos: 
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- “Ninguém dialoga sozinho, mas muitas vezes obrigam-nos a suportar o monblogo 
alheio. ‘‘ 

- “Luta-se por ideais no ardor dos vinte anos; difícil é manter a chama quando a moci- 
dade passa. I‘ 

- “O homem que Mo é indulgente com os outros ainda na-o se conhece a si mesmo. ’’ 
- “Nenhum homem pode assumir completamente a sua modernidade se primeiro Mo 

conhece e incorpora o tradição do seu passado e a força de suas raizes ’’ 
- “Nenhum livro é absolutamente o mesmo para toda a gente; as emoções que provoen 

variam segundo a idade, o estado de espírito e as condições em que é lido. 
- “A coiso mais eficiente e mais barata para melhorar o aspecto geral e o clima das pes- 

soas de antiga permanência no mundo, não sera o bom humor?” 

A escolha da dissertação como tipo de redação a ser exigido de candidatos A Universida- 
de foi dimensionada por Carone (1980), nos seguintes termos: 

“Decidimo-nos pela forma dissertativa. por alguns motivos Em primewo lugar, uma dis 
satação é normalmente vazada em linguagem denotativa, aqueli que se espera que o estudante 
domine para realizar, depois de entrar em uma Universidade. os seus trabalhos acadêmicos Em 
segundo lugar, uma dissertação reveloria também a capacidade de organizar o pensamento, dis 
cutir uma idéia ou um faro. argumentar, tirar conclusóes 

Afastamos, portanto, a hipótese de solicitar um trabalhoficcionalde qualquer natureza, 
em prosri ou em verso. O objetivo da Universidade M o  é formar romancistas ou poetas; ela po- 
dera, eventualmente, ajudar alguim a sê-lo, mas  náo é esm a sua tarefa Mesmo M área de Le- 
i ras,  num curso de Lingua Portuguesa, o estudante universitario deverá debruçar-se sobre o o b  
jeto língua e trata-lo cientificamente. A linguagem que ele vai utilizar para exprimir suas refie- 
xoes dispensa a utilização dos recursos literários que configuram a função poética da linguagem. 

Por outro lado, a próprh situação do professor em face da prova concorreu para que se 
escolhesse a forma dissertativa. Uma peça ficcioml. seja eli um conto, uma crônica ou um poe- 
ma, ex&irh lapso de tempo dilatado para uma análise em profundidade, Um prazo e x í w  dfi -  
culta ou até impede a avaliação dos valores literários que a ficção implica; e esses valores estão, 
mais que outros, sujeitos a s  varuiveis pessoais daqueles que devem julgd-10s ’’ 

A escolha da dissertação nos Concursos Vestibulares está relacionada com o tipo de dis- 
curso que 6 esperado de um estudante universitário. 

Um segundo gmpo de temas B apresentado ao estudante com um mínimo de infoma- 
ções, chegando-se às vezes ao extremo de apenas enunciar simplesmente o assunto, sem maio- 
res explicações. A título de exemplificação, vejamos dois desses casos que costumam ser bastan- 
te freqüentes no processo dos concursos vestibulares. 

“Faça agora sua Redação, cujo tema vem transcrito abaixo. 
- “Desde que, há milhões de anos. o homem cansou-se de vagar pelos prados e se fixou, 

ele tem procurado dar certo conforto e distinção pessoal 2 sua moradia Parece ser 
um forte i m p u h  essencial a civilização. >’ 
ECKARDT, Wolfvon. A - .  crise das cidades. Rio de Janeiro, Zahar, 1975, p. 13. 

- “Mire veia: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as pessoas náá estão 
sempre iguais, ainbf M-O foram tennimdas - mas que elas vão sempre mudando.” 
ROSA. João Guimm-es Grande sertão: veredas. @ ed., Rio de Janeiro, José Olyrn 
pio, 1968, p.  20. 

Hh finalmente, nesta segunda categoria, os que se limitam a enunciar o tema pura e sim- 

“ T e m a m  Redaçák - Viver hoje” 

plesmente, como no seguinte caso: 
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No exemplo, a idt’ia subjacente é a de que o tema deva apresentar-se amplo, a fm de que 
possa ser explorado sob múltiplos aspectos. O avaliador deve, pois, aceitar qualquer redação es- 
crita em prosa,.tenha caráter dissertativo ou narrativo, ou se apresente sob a forma de diálogo. 
Ainda que essa colocação seja válida em outros contextos, numa situação de Concurso Vestibu- 
lar, quando parâmetros de correção uniforme devem ser defMdos, para maior rigor do processo 
classificatóno e seletivo, uma abertura demasiadamente ampla da sistemática da correção cria 
sérios problemas ao processo de avaliação, como consta do.Relatório apresentado pela equipe 
que corrigiu as provas subordinadas ao tema extraído do livro A crise das cidades, e a seguir par- 
cialmente transcrito: 

“2.1. As instruções. . . . . . do cadwno de questóes pediam uma Redação, sem especifi- 
car a forma de composição, o que determinou que se aceitasse qualquer tipo de compo- 
sição em prosa, desde que desenvolvesse o tema E verdade, porém, que predominou o 
tipo dissertativo, tendo-se observado pequeno número de redações sob forma m t i v a ,  
e numero signficativo sob forma de diologo (o que faz supor que os candidatos tenham 
interpretado prosa como conversação). fiedominaram, nessas instruções, as de caráter 
geral, omitindo-se recomendações mais precisas sobre o tratamento a ser dado ao tema 
2.2. Estranhou-se ter sido proposto um tema extraido de obra traduzida, mja lingua- 
gem não oferecia a precisão e a objetividade necesdrias a um texto científico: os temas 
e expressóes usados sáo vagos Assim, em “Há milhões de anos”hi uma hipirbole, uma 
vez que não se trata de milhões, mas de milhares. Em LLcansou-se de vagar pelos prados”, 
cansou-se exprime antes um estado de espirito do que um estágw de civilização, vagar 
sugere mais movimentação fortuita do que um imperativo de sobrevivência; e prados, 
sobre ser restritivo em rehção a realidade histórica e geográfica, tem conotaçüo poéti- 
ca. “Distinção pessoa1”pemitiu entender distinção em dois sentidos: marca pessoal e re- 
finamento. 

A organização sintática do enunciodo dificultou a apreensão das idéias principais do te- 
ma.‘ a ênfase dada a oração subordinada, que se antepõe a principal e contém o sujeito 
expresso homem fretomdo na oração principal apenas por um anaforico). levou os 
candidatos a verem a i  a idéia central O predicado fxou-se ressente-se da omissão de um 
adjunto adverbial de lugar. A inexistência de sujeito explicito para o segundo periodo 
impede que se estabeleça rehqio clara com o pensamento expresso M primeiro. Da fal- 
ta de poniuação nesse segundo período resultou possibilidade de duph leitura: ‘Yorte 
implso/essencial a civilização” (a civilização é complemento de essencial): e ‘Torte im- 
pulso essenciallg ctJiIização” fa civilização é complemento de impulso). 
2.3. A indicação hibliografica da fonte confundiu os candidatos, que, em numero eleva- 
do, deram d redaçâ.7 o titulo A crise das cidades, tomando-o como tema, que passaram a 
desenvolver 
2.4. Em conseqüência dos pontos mencionados acima, poucos foram os candidatos que 
trataram o tema de maneira abrangente. Em grande pane, limitaram-se a focalizar aspec 
tos parciais ou tangenciais, tais como: 
a) a fmação do homem a t m a  e a formação de aldeias e cidades;, 
b) a fugi9 do homem a terra e o desenvolvimento da agriculiura; 
c) a marcho da civilização; 
d)  o anseio de progresso; 
e) o problema da moradia e problemas mrreiatos faquisiçüo de casa prõpria, falta de 

conforto das casas e das faveias); 
fl a reiaçüo entre casa e personalidade; 
g) o bom gosto na decoração do Im. 
O título A crise das cidades motivou desvios maisgraves Abordaram-seassuntos como 

crescimento demopnifico, polu@-o, problemas de infm-estrutura urimna, transporte co- 
letivo, agressividade, violência, criminalidade, falta de solidariedade enire os habitantes 
da cidadegrande - e o u m s  mais ‘I 
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A ausência de orientação sobre como o estudante deve desenvolver o tema redacional 
provoca comportamentos diferenciados, que acabam por perturbar o trabalho de avaliação do 
examinador, fazendo-o entrar em conflito com os parâmetros estabelecidos para correção, o que 
toma ainda mais crítico o processo de avaliação. 

3.0. - O desempenho em provas de Comunicação e Expressão de candidatos ?I Universidade 

A Tabeln 1 resume as freqüências absolutas das notas atribuídas às redações dos Vestibu- 
lares de 1980 para um grupo de instituições e possibilita algumas discussões sobre a capacidade 
de expressão escrita dos estudantes. Observa-se, inicialmente, um enviesamento para a direita, o 
que demonstra que os desempenhos, em geral, não tiveram um caráter de excelência Assim, a 
classe modal ficou entre as notas 21 e 30, onde se situaram 16% dos indivíduos. A maior con- 
centração de notas foi abaixo de 50, média teórica, zona em que se localizaram 78,61% dos es- 
tudantes. 

A interpretação comparativa dos desempenhos dos diferentes grupos acha-se compro- 
metida, entre outros fatores, pela diversidade dos temas apresentados, que não são paralelos. 
nem apresentam o mesmo grau de dificuldade. A variabilidade dos resultados, para os diversos 
conjuntos de instituições, apresenta um certo equilíbrio, em torno de 20 pontos, o que, além. 
de refletir uma possível tendência dos avaliadores, revelaria, igualmente, uma certa homogenei- 
dade nos desempenhos dos vários gmpos, relativamente i expressão escrita. 

O problema de nota zero, a partir dos dados da Tabela 1, não é tão crítico quanto vem 
sendo alardeado em algnmas áreas acadêmicas. Antes de qualquer tentativa de generalização, se 
ria interessante verificar quais as orientações do critério que levariam o avaliador a atribuir a 
nota zero a uma prova de redação, pois o zero, conforme será visto, não reflete, necessariamen- 
te, uma situação próxima do analfabetismo. 

A nota zero, no caso dos 4.622 alunos que a obtiveram (4,76%). pode decorrer, segundo 
os critérios estabelecidos, das seguintes situações: 

1 - fuga total ao tema apresentado; 
2 - glosa total do tema; 
3 - textos em forma não articulada verbalmente; 
4 - textos em versos; 
5 - colagens das questões objetivas de interpretação de texios; 
6 - composições ficcionais sem estrutura dissertativa subjacente; 
7 ,- bestiaiógicos totais; 
8 - provas em branco ou quase em branco (com 2 ou 3 linhas). 
A questão da fuga ao tema parece-nos a mais séria das fontes de zero e estaria a exigir 

maiores estudos. A fuga ao tema, que muitas vezes é evidentemente intencional, em outras, ao 
contrário, e com grande freqüência, resulta do não entendimento do que foi solicitado, especial- 
mente quando é exigida a análise e interpretação de um texto. O zero, mais do que o desconhe- 
cimento da língua, traduziria uma incapacidade para compreender textos no vernáculo. 

O problema da nota mínima por prova ejou conjunto de provas é objeto de freqüen- 
tes discussões, sem que haja um acordo entre as várias correntes. Algumas fixam-se no ponto de 
vista de que todos os que obtiverem zero devam ser excluídos, sem maiores tolerâncias, do pro- 
cesso da seleção. Obter zero em prova objetiva é façanha pouco provável de ser realizada, o mes- 
mo náo acontecendo nas chamadas provas discursivas, por razões sobejamente conhecidas. 

Se considerarmos o caso da população analisada, verificar-se-á que apenas 4.622 sujeitos 
(4,76%) seriam eliminados por nota zero, o que se poderia considerar um percentiial perfeita- 
mente aceitável. Esse número, entretanto, poderia ser bastante reduzido, possivelmente anda- 
do, tendo em vista o fato de que, muitas vezes, a redação é considerada uma simpies questão 
da prova de Comunicação e Expressão e, .assim sendo, o zero não é encarado como um fator 
passível de eliminação. 
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TABEU 1 - WSraiSUiÇiO DE PREQ~€N~*S.USOLUTAS DE NOTAS ATRlBUmAS A Q U E X i O  DE DISSERTAÇÃO DE CANDIDATOS A ONERSAS INniTUi@ES DE 30 GRAC. ?I0 
CONCURSO v w m u u R  DE 19ea 

ImN. 
NOTAS I QED. 

DA BAIW 

91 - 100 

29.91 

CAT. 
)E SALVADOR 

I21 
255 
434 
118 
1.1M 
1.116 
2.163 
2.254 
2.553 
3.614 
1.319 
16.397 
21,lO 
22.14 

UNW. ESI 
DE FFIRA 
It S A N l A h  \ 

5 
16 
28 
51 
116 
141 
219 
286 
353 
501 
130 

1.858 
23.79 
20.42 

- 

iESM 

- 
13 
43 
19 

101 
142 
I 4 6  
142 
136 
136 
102 

1.098 
39.48 
21.44 - 

80 
111 
168 
216 
363 
35 I 
345 
270 
131 

2.166 
40.69 
22.01 

2 

~ 

)E U B E U B A  

361 1 l i  I 
128 

3.395 6.312 3 198 
33.18 50.u) 33.52 
21,ll 20.2.5 22.51 

UNlV. 
DNDRINA F E D W R  

c. W SUL 

l3  81 I 4 9  

1.505 

1.123 3.536 
1.412 4.142 
1.563 4.051 
1.212 3.002 

850 

33.96 37.08 
19.71 19.12 

816 

313 
529 
638 
821 
985 

1.132 

5.012 1.941 
2607 3808 

- 
TOTAL 

569 
1.832 
3.561 
6.026 
8.135 

13.065 
15.217 
15.905 
11.116 
12.610 
(612 
91014 
3315 
21.58 - 



Outros advogam o estabelecimento de um certo limiar relativamente elevado, a fm de 
que os deficientes na capacidade medida sejam realmente eliminados. O estabelecimento de um 
critério, qualquer que ele seja, reveste-se de subjetivismo e, por conseguinte, é pwco defensável. 
Admitamos que, na presente situação, seja defmido que uma nota 30, valor perfeitamente ra- 
zoável, tendo em vista a amplitude da escala (lOO), fosse o limite abaixo do qual os postulantes 
i3 universidade seriam eliminados. O percentual, no caso da população em apreço, seria bastan- 
te  elevado - 49,41% -, envolvendo, por conseguinte, um anus político que resultaria da exclu- 
são desses alunos, acrescido, também, da incerteza sobre o possível erro de decisão, em face 
da provável influência da falta de fidedignidade dos julgamentoa. 

Um aspecto a ressaltar, porque mencionado anteriormente, refere-se A soma de notas de 
redação e escores de provas objetivas, que é tranqüiiamente realizada sem maiores discussões. Ig- 
nora-se o fato de que ambas são expressas em escalas diferentes e que têm SignUicados diversos. 
Ainda que Lord (1953) tenha expresso com bastante humor a possibilidade de se calcuiarem es- 
tatísticas com quaisquer números, constituindo problema a interpretação dos resultados, obser- 
va-se que,geralmente, sem prévia padronização dos resultados e redução a uma escala comum, 
escores de provas objetivas são somados a notas, impedindo, assim, uma análise correta dos de- 
sempenhos em provas & redação, no processo de seleção para a Universidade, o que não é o ca- 
so dos dados da Tabelo l. 

Observa-se ainda, na mesma Tabeh, que a média global (33,25) fica num intervalo em 
que se situam 15,75% dos candidatos, que, acrescidos aos da classe modal e aos situados na clas- 
se da média teórica, integram quase a metade da população (4549%). isto é, um número expres- 
sivo de candidatos situa-se abaixo da média, na faixa entre as notas 21 e 50, numa escala de 100 
pontos. Por outro lado, uma minoria inexpressiva (4,45%) apresenta um desempenho excelen- 
te, deffido este como sendo todo aquele superior a 70 pontos. Assim, em termos gerais, po- 
de-se dizer que a situação, no que tange ?i capacidade de expressão escrita dessa população, 6 
crítica, mas não se reveste de um caráter catastrófico e desalentador, conforme afirmam alguns. 

4.0 - Correlações entre características avaliadas em provas de Comunicação e Expressáo (Re- 
&cão) 

O critério de correção aplicado às provas de Comunicação e Expressão, no Concurso 
Vestibular de 1980, pressupunha a avaüaçáo de trêsvariáveis: Estrutura, Conteúdo e Expressão, 
o que efetivamente foi solicitado aos 69 professores que corrigiram 21.223 redações de candida- 
tos i Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O Centro de Processamento de Dados dessa 
instituição calculou, para cada professor, as médias das notas que atribuiu e seus respectivos 
desvios em cada uma das mencionadas variáveis, o que possibilitou formar um quadro geral do 
desempenho de cada um dos avaliadores. A anáiise inicial, pela simples observação dos dados, 
levou i suspeição de que haveria uma correlação significativa entre as variáveis quantificadas e 
entre estas e o escore total. 

Tabela 2.0. - Correla@o entre as médias das notas atribuídas às v d v e i s  Estrutura, Conteúdo 
e Expressão, e intercomlações das médias e escores tows em provas de Comuni- 
cação e Expressão (Redação). 1980. N = 21.223. 

Estrutura x Conteúdo 0,80 
Estrutura x Expressão 0,57 
Conteúdo x Expressão 0,62 

Estwtura x Escore total 0,83 
Conteúdo x Escore total 0,88 
Exuressão x Escore total 0.90 

49 



As correlaçóes masiram existiu uma clara associação entre as t rês variáveis, especialmen- 
te entre Estrutura e Conteúdo; por outro lado, verificou-se, ainda, que as médias das notas atri- 
buídas b variáveis tinham uma alta correlação com o escore global. isso gerou a suspeição de 
que a correção das questões de redação poderia ser expressa por uma Única nota, evitando-se, 
assim, a correção analítica, com três notas em separado, o que c o n f i i k i a  outras pesquisas, co- 
mo, por exemplo, as de COFFMAN e KURFMAN (1968) e COFFMAN (1971), que mostraram 
não haver diferença significativa entre a correção pelo método analítico e o holístico. 

Apesar da configuração desse quadro, evitou-se, a partir de seus elementos, chegar a 
qualquer conclusão imediata, tendo em vista que as correlações basearam-se em médias de no- 
tas atribuídas pelos professores e, assim, os coeficientes de associação apresentar-se-iam inflacio- 
nados e poderiam, conseqüentemente, gerar suposições indevidas; desse modo, para verificar se 
essa mesma tendência se repetiria, se outros fossem os'dados coletados, selecionou-se, no con- 
junto dos 69 professores avaliadores, uma amostra aleatória de 6 avaliadores, que, em média, 
corrigiram cada um cerca de 900 redações. A seguir, entre as provas de cada avaliador, selecio- 
nou-se, para cada um deles, uma amostra aleatória de 50 redações. A partir do novo conjunto de 
300 redações, calcularam-se, novamente, os coeficientes de correlaç5o entre as notas atribuídas 
a cada variável e a nota global e, a seguir, as intercorrelaçóes das mesmas variáveis, conforme 
mostra a Tabeia 3. 

Tabela 3.0. - Correiação entre notas atnbuidas is variáveis Estmhira, Conteúdo e Expressão, e 
intercorrelaçôes das notas e eswres totais em provas de Comunicação e Expree 
são (Redapo). 1980. N = 300. 

Estrutura x Conteúdo 0,76 
Estrutura x Expressão 0,64 
Conteúdo x Expressão 0,72 

Estrutura x Total 0,83 
Conteúdo x Total 0,90 
Expressão x Total 0,93 

Coeficientes de correlação signifi- 
cantemente diferentes de O ao ní- 
vel 0,001. 

As correlações assim obtidas wntinuarani signifkantemente altas, mas sem se apresen- 
tarem inflacionadas. As mesmas tendências foram observadas, inclusive, no caso das correlações 
com o escore total, em que os coeficientes apresentaram-se, geralmente, mais altos, o que levou 
a supor - dependendo, naturalmente, de estudos mais aprofundados - que a atribuição de uma 
Única nota, no caso, a avaliação holistica, seria suficiente para caracterizar diferentes desempe- 
nhos. Isto, em termos pragmáticos, representaria economia de tempo, esforço fisico e mental, 
para não falar na diminuição dos custos do processo, que, ano após ano, vã3 se tomando cada 
vez mais elevados. 

A Tubeh 3 mostra, igualmente, que são relativamente altas as intercorrelações das variá- 
veis Estrutura, Conteúdo e Expressão, o que não deixa de ser coerente com os coeficientes apre- 
sentados pelas correlaçóes com o escore total e confumaria a conclusão anterior; contudo, ob 
serva-se também que as maiores correlações envolveram, particularmente, a variável Conteúdo 
(Estrutura x Conteúdo e Expressão x Conteúdo). Nota-se, por outro lado, que as mais baixas 
correlações estão associadas a Expressão, em ambas as tabelas. Assim, pode-se concluir que se- 
ria recomendável verificar apenas duas variáveis: uma envolvendo o conjunto Estrutura x Con- 
teúdo e outra, a variável Expressão, em que pese a possibilidade de um trabalho de avaliação 
confiável com base numa correção impressionista 
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5.0. - Conclusóes 

1.0. - A seleção dos temas para redação nos Concursos Vestibulares e a sua apresenta- 
ção aos candidatos nem sempre são feitas de forma adequada, o que cria proble- 
mas difíceis de superar e perturba o processo de avaliação, trazendo, como con- 
seqüência, prejuízo para os estudmtes. 

2.0. - A falta de cuidados especiais na escolha do tema contribui para dificultar o tra- 
balho do estudante, que se vê numa situação crítica para apresentar suas idéias, o 
que vai comprometer a esimiura e o próprio conteúdo do seu trabalho. 

3.0. - Os temas redacionais abstratos são os que, em geral, apresentam maiores dificul- 
dades para os candidatos que, em face deles, não conseguem expor de modo coe- 
rente suas idéias. 

4.0. - A falta de excelência de muitos trabalhos de redação nos Concursos Vestibulares 
decorre, possivelmente, de falhas no sistema educacional, o que poderia ser supe- 
rado, ainda que exigindo grandes esforços, pois não é um problema específico de 
uma região geográfica, mas abrange a quase totalidade da amostra investigada. 

5.0. - O problema do zero, nas provas de redação dos Concursos Vestibulares, conside- 
rado em seu aspecto quantitativo, não constitui um ponto crítico, mas poderh 
ser dimensionado como tal, na medida em que reflete a incapacidade de interpre- 
tar textos e expressar idéias de modo coerente. 

6.0. - A introdução de um limiar mínimo, em provas de redação, precisaria ser mais 
detidamente examinada nos seus aspectos técnicos e nas suas implicações políti- 
cas, emvirtude do Ônus conseqüente ao esvaziamento de cursos sem prestígio so- 
cial, mas academicamente significativos. 

7.0. - Ainda que os dados demonstrem a confiabiiidade de uma avaliação holística de 
provas de redação, em oposição i correção analítica, que produziria, em princi- 
pio, os mesmos resultados, a presente investigação sugere que se deva concentrar 
a correção em dois aspectos: Conteúdo (abrangendo Estrutura) e Expressão, que, 
ao que tudo indica, constituem os pontos nucleares em que se concentram as 
atenqões de professores avaliadores de provas de redação. 

6.0. - Bibiiografii 

CARONE, F. de B. (1980) - A Experiência da Redação no Acesso A Universidade. Edumçiío e 

COFFMAN, W.E. e KURFMAN, D. (1968) - A comparison of two methods of reading essay 

COFFMAN, W.E. (1971) - Essay examination, in Thorndike, R.L. (Ed.) -EducutwnulMeusu- 

LORD, F.M. (1953) - On the statistical treatment of football numbers AmerimnPsychologisi, 

SeleHo, julho, n? i. 

examination. Amm'can Edurntional Reseorch Joumal, 5. I 

rement. Washington, D.C. American Council on Education. 

8. 

61 






